
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!
CONTRA O AJUSTE FISCAL E DESTRUIÇÃO DE DIREITOS!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

Professores e estudantes concentram-se na porta da reitoria
durante o depoimento do professor Edson Passetti
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Desta vez, o alvo - na verdade a vítima-,  é o Professor Edson
Passetti, há 40 anos na universidade, conhecido e respeitado
pelo trabalho e atividades acadêmicas e comunitárias realiza-
das (vide detalhes nas notas de apoio ao professor Edson Pas-
setti nesta mesma edição do PUCViva).

Mais uma ilustração ou mesmo prova dos métodos e práti-
cas contumazes da reitora empossada Anna Cintra! Ah... um
estado de alma.

Com efeito, a APROPUC, no último dia 31/10, teve notícia de
que o Professor Edson Passetti recebera uma notificação para
responder a processo administrativo, instaurado, lógico, pela
professora Anna Cintra, para "apurar supostas condutas de mau
procedimento e atos de indisciplina ou de insubordinação pra-
ticadas contra o empregador" (vide o inteiro teor da MOÇÃO DE
APOIO DA APROPUC AO PROFESSOR EDSON PASSETTI, en-
caminhada à presidente da subcomissão processante no en-
dereço eletrônico www.apropucsp.org).

Triste dizer, mas já estamos acostumados com estas idi-
ossincrasias autoritárias, isto com relação às sistemáticas
medidas deste jaez que persistentemente emanam da Rei-
toria; assim como estamos prontos, sempre prontos, para
engajar mobilização e luta contra este estado de coisas. Cabe
sempre lembrar, o que também é triste, que se trata de uma
reitora não-eleita, mas escolhida e empossada à revelia da
vontade manifesta da comunidade puquiana. No que pode-
ria resultar então? Estamos apenas colhendo uma safra que
não foi plantada por nós mesmos, a comunidade puquiana.
Devemos isto ao processo de escolha e às posturas não-
democráticas que ainda imperam na PUC-SP e na sua rela-
ção com a FUNDASP, a mantenedora.

Portanto, mais uma vez, a APROPUC e diversos setores da
Universidade têm que se mobilizar para desmontar outro ardil
praticado contra um professor desta instituição - como já acon-
teceu anteriormente, nesta gestão, com professoras e profes-
sores, funcionários e estudantes. Se há uma atuação participa-
tiva, propositiva, mas crítica em relação à condução autocrática
da Universidade, então já sabemos, ad nauseaum, qual é a
reação da Reitoria: sempre do mesmo jaez.

Já constatamos alguns problemas que certamente reme-
tem para a processualística do "processo administrativo". E
perguntamos, por que foram saltadas instâncias comunitárias
e outros espaços da comunidade neste caso, ou também nes-
te caso? Por que a instauração sumária de um processo admi-
nistrativo com as implicações últimas que pode ter? Nossa
resposta: trata-se do estilo Anna Cintra de ser e reagir ao que
não é ela própria.

O futuro a Deus pertence, já disse alguém. Mas um cami-
nho do futuro nós conhecemos: a APROPUC e vários setores
da Universidade já se manifestaram pelo engajamento total

contra esta medida intempestiva e descabida, e já estão
comprometidos com uma mobilização e atuação pela ex-
tinção imediata deste processo contra o professor Edson
Passetti. Este é o futuro já estabelecido neste caso: haverá
luta! Já há luta!

Começamos pelo que há de seguro neste episódio: mes-
mo que sem qualquer demérito aos componentes individuais
da comissão processante instaurada, a apuração dos fatos,
de qualquer fato, na gestão desta senhora é uma FICÇÃO -
não há ambiente legítimo para tanto. E nunca houve um ne-
cessário ambiente comunitário pleno de legitimidade em to-
dos os outros casos que marcaram esta gestão, indepen-
dentemente dos resultados, felizes ou infelizes, a que comis-
sões sindicantes ou processantes tenham chegado - trata-se
de ausência total de legitimidade, trata-se de ausência de
honradez política, de liderança institucional e comunitária. Tra-
ta-se do que deveria haver de mais profundo na ética de um
dirigente máximo de uma instituição de ensino e pesquisa,
principalmente em se tratando da PUC-SP. A comunidade
puquiana tem uma longa e árdua história de lutas, bastante
"enriquecida" durante a gestão da reitora empossada Anna
Cintra. Não falamos figurativamente, a partir de uma generali-
dade abstrata ou voluntarista, pois toda a nossa luta contra
essa sanha vingativa da professora Anna Cintra e sua reitoria,
manifestada em vários episódios, está fartamente documen-
tada em detalhes nos anais de nossa entidade, podendo ser
consultado na completa coleção digital, pública, do PUCViva.

Nossa tônica é a de que este caso e todos da mesma
espécie devam ter outras formas e canais de serem aborda-
dos e superados legitimamente na PUCSP e não de uma
forma FORMALISTA, POLICIALESCA, SUMÁRIA e VINGATIVA -
esta que é a marca genética desta reitora...; e "talvez" de sua
inteira gestão...

PELA IMEDIATA INTERRUPÇÃO E EXTINÇÃO DO PROCESSO
ADMINISTRATIVO QUE PESA SOBRE O PROFESSOR PASSETTI

Diretoria da APROPUC

Em tempo:

- PROFESSOR, FIQUE ATENTO À ALOCAÇÃO DA CARGA HORÁ-

RIA!

- FIQUE ATENTO AO PRÓXIMO DIA "D"!

(20/12 - data limite para demissão de professores)

- FIQUE ATENTO AO PAGAMENTO DA DIFERENÇA DE ÍNDICES DE

REAJUSTE DE 2017 PAGO EM 14/10  ÚLTMO! FAÇA E REFAÇA

TODOS OS CÁLCULOS, PRINCIPALMENTE IMPACTO DO IR!

- MOBILIZE SEU SETOR PARA QUE SEJAM ASSOCIADOS À APRO-

PUC! - ACOMPANHE TUDO NO PUCViva (em print ou digital)
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Programa de Estudos Pós-graduados em Ciências Sociais

As manifestações de solidariedade ao professor Edson Passetti
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